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ços n'essa tarefa, que
é nobre dos exercites dos governos da a emenda do Sr. Paula Ila- ALBu�r rI, o rio Negro e o Iguassú até a.

C gloriosa. aristocraticos, e a obecliencia mos.
oz de Santo Antonio, e por este e

P epir-i-Guassú até a foz no Uruguay

Discorre ainda largamente activa que se requer nos exer- Em discussão o projecto n. e subindo pOI' este, que depois toma.

sobre o assumpto e termina cítos dos governos democra- .2/4:, o Sr. Canac manda á mesa
LXI o nome de Pelotas.

enviando á mesa um parecer, ticos; e destaobediencia é que Ullll:l emenda. BARÃO DE COTEGIPE
o Barão de Tramandahy, e Presí-

'1l'

dente da Provineia de Santa qatha-

que e ic o, C vai a imprimir resulta a ordem, e ainda �d.,..0Sr." O Sr. João Costa justifica um rina, reclamando em seus útllcíos
- - ,�

Ao per'corTeI' este álbum onde o
.

para entrar na ordem cios tra- ta ultima, como conscqucn; �requ'81�}m('nto, pedindo o adia- Sr'. Manoel BÍguibi, com a deelicação
de 25 ele Junho de 1841 e de 27 de

b .... 111 )S CI· .... 1c o ica O 1"00 'e' so t 1 di
,

t' peculiar elos que acatão o talento é Agosto e 8 de- Novembro de 1844,

n ' ( S. " ):-;1 c
- p o'I - s.' . meu o. ua lscnssao, a e que contra essa nova intru:são'latentea-

O'S S 1 I
"

N
'

'

fi
o merito,reunio uma parti) dos filhos

r ..... CUDa,Z envia a me- lao cre que so os pro.Js- compareça o autor das ernen- illustrcs e hcr-otcos do nosso Paiz,
danaFallaelaPresidencia e Si Pau-

za um requcrimcnto.pcdíndo sionaes possam ter idéas a das. aqui estaquei para mais uma vez
lo de 1841 de acceitar, tomar a si, e

dí I ] ] 3·t li O S J
-

"C b 1 saciar a admiração que me desperta pro:r ove'!' a administração de 'terre-

rspensa e e mem )1'0 na "respel o; que aque es que s I'S. oao a ra e Artbur J' '1'
nos natural e tradicionàlmenta 'per-

1
o n-azi erro que, pela sua sua intel-

cornmíssao, não o são, podem tam rem, de Mello declaram votar COI1- lígencia robusta e dohcada perspica-
tenccntes á Provincla de Santa Ca-

I Lido e apoiado o requeri- mediante estudos c consulta tra o requerimento, o qual ,é ela, tanto se distinguio.especialmen- tharina, comaçadds a occupar em

t' 1'[ t t 1" d d
. te nos meios que empregou para a

1839 e 184(} por individuos. cuja na-

men 0, e approvae o sem e e- aos mes res, apI'esen ar qua
- rejeitar o, epOls de posto a vo- manutenção da integr-idade da Pa- turalidade, ultimo domicilio ou só

bate. quer trabalho digno de dis- tos. tria ,
lamentando eu, que esses dois residencia, segundo depois e agora

O S P id t e'
. - O S R 1 dotes sublimes rrão o tivessem indu- se sustenta, imprimio nelles cara-

r. rcstuen e norneia o cussao. r. - enau x manca uma cterásdeterminaço'esantel'l'o't'esd"s

S 1 t 1 R t
.

z ido a dispensar o seu poderoso au-
"

IH C epu ac O enaux para Consoante com es es prm-" emenda a» projecto. xilio á santa causa lIa abolíeüo. leis,.que os faz adquirir para as Pro-.

substituir o Sr. Schma1z.
.

'cípíos, reconhece que todos' Os SI'S, Livramento, Canac, J.
vincias da �ua naturalidade (domicí-

P 'G> t I tar l João Costa e Vld
llo 0!l residencin) a adJillinistração

EXPE:PIENTE: assa-se a �.' par 6) c a 01'- os collegas podem apresentar João Costa e VI ai Ramos fallam Provincial, Comarc.ão e Municipal,

Dois officios elo cidadão Vi- dem do dia. projectos sobre qualquer as- sobre a emenda e projecto. LXII sob pe�a-cte ser acoimada d-e injusta

ce-GoYerrad?r,commun�can- Em 2' discussão o projecto s�nnpto, e � po�' isso que tem Encerrada � discussão, é ap-I lo TENENTE SILVEIRA �u�r�����l��z��n��f�; g�s������'
do ter'sancclOnado o Decreto n. 18, falia o Sr. Arthur de VIstO a reallsa,çao desta asscr-I provado o projecto com a ernen- rI ", 1 OI? NT d:

tos fundados nas leis, reclamando-

. 11 R MIl di 1 di to d
- .

l d d S C
..

d .11 lYOlleu.-n(e.-.ocampo,.l '1 t

n.1:Z e promu gac o as eso- lhe o, per me o a iarnen o uo çao no SÇIO (O congresso. 'a o r. anac e rejetta a a uO honra, I'!I11 frente á fortaleza de Ita-
os ame a peran � os Altos Poderes

,

1ucões n.OS 10 e '11.-1nteira-
I

mesmo projecto por 10 dias. f'I. emenda que apresentou Sr. Henaux. pirú,. derramando seu sangue 'pela
do I�11peri�, p.ois que Beatip08siden-

lo' I{' appI'0\'aC1o O l'eell18ri- fOI' \'''S''c]a 110S !'llOldes ele le'l's E'm discussão UlTI p"'l'ecel' da Patr·Ja. e mOrl'Ar p�la Pat�la e 11l1-
tes � em cl!rel!o um axiOl11a: {que to-

( • •

b c , ,c': u.e ", .
. _

"

, ,
lllortallzar Reu nome no unlverso,' d��vla eu desejO nüo se ver.ifique em

Um parecer .d�s Comnlls- ment,o. ,
_ "

anterIOres, que le ao congres- COllll:llSsno de cOmm�I'�IO, o sr./ Selll_Pl'e gozou entl'e os seus.com- â�l�l�g:i�l/��ss�l�l�e���IS�e���\���t��
sões 1 n e 4,n, cmJttIdo sobre o Em 2" clIscussao o projecto soo COlllll1UO declara deSIstIr da pa- panhCll'OS uma estlll1a r.�al e hOJe um mente suspeitosa).

.

t 'I 'I d- S I I 'i) I Q P I R J" t·(·, 1 1
nome relspeltavel.

reCjuerlmen O C O cle a a,o, a - n: 1: ' 001'. au a amos en- us 1 ica a mesma Cll1el1l a, avr(!.
. _ _ .

'

.;" J

o Ex.'•oS MaI'echal do Exercito Ba-

',radar Gonc"alves, Correa, ta- VIa a mesa urna emenda, res- fundando seus argumentos Encerrad,1 a dISCUSSilO, e ap-/
XIílI"NES FITADA. ri:',o d� Caçapava, quando cllefb do

t d 1 i·
Impel'lal corpo de en"\enheiro's que

j. lJellião em JoinvilIe, opinan- .ringin o o numero c o pes- nessas leis, que aliás oi'êlm provado o pJrecer.
--'. _.. nesta qualidade inl'ol:=:nando a� ga-

do _no sentido de ser ouvido a soaI do artigo 1 ". feitas por profissionaes. Esgota-se a ordem do dia.

I C t
vemo Imperial (m. c, n, 35) appre-

respeito o Dr. Juiz de Direito Apoia,da e em .discuSSãO a· Le.' um outro cluadro d.e .01'- ° �r. presidente_, annu.neian- ('l r aS I
senta com? negocio de não despre-

_

_

l zar os lllllltes desta Provincia, que

d'aquella comarca.- Appro- emenda, o Sr. LIvramento a gamsação de força polICIal,' do nao haver sess.1O hOJe, em I
apponta, respectivamente áquestão,

vaelo. combate, promettendo voltar depois de abundar em varias vista da delibera-ção adoptada ACERCA DA Pl1üVINCIA
pelo Pelotas e descendo o até á con-

d
' t'b 1 f

.

1 ] 1 C 1
ftuencia do Pepir'i-Guassú q'ue' é (diz

Foram approva as as re-I a ,1'1 una ogo qne assem conSlt eraç'ões so �1'C o assum- pe o ongresso; c lama a atten- s. Ex.) onde pelo Sul termina a Pro-

daceões cios pl'ojectos n. os 26, apresentadas as outras emen- ptO. ção dos seu� membros para os DE v.incia de. Santa Catharina pelo Pepj-

�.7 e'�8.-A' Sancção. das, notándo, por fim, a difü- .0 Sr. Livramento, voltcU1- diversos trabalhos das commis-
rl-Guassll e Santo Antonio e final-

� .

• SANTA CATHARlNA mente o Curityb::_t grande (�1I Iguas-'

O Sl': :Pedro' Ferreira, clc- culdade da discussào elo pro- do ,á tribuna, explica ás SUÇl.:;: :,l>t,,, e d:ls leis complementares
•. • ,sn) t' o seu prnJL>lpal galho. '

pois· de annunciada pelo Sr. Jecto.visto t:r esta �le ser S11- e�pre.ssões, most.rando, (j II � r d� C,onstituiçãO e elevanta'a se�- POR' o Ex.Ulo Sr, F. Adolpho.Val'llhagen,

Presidente a 1 a parte ela 01'- bordll1ada a de artIgo por ar- nao tinham cllas mtensao 01- sao as 4 horas da t::trde, dando :l i��� �os��a)R�t2�;I����1°'d�u�r���I-
dem elo dia,justitica,comore- tigo. fensiya. 'seguinte or'dcm do dia para a JosÉ GONqALVl!�S DOS S. SILVA marca a divisR septentrional de San:

lator da commissi'iO de 1ns- O Sr. Presidente, lendo a Para tratar-·se elo assumpto sessão de ama.nhã.:
ta Catllarina e austral da Provi:lCia.

,

bl d'
. _ �1° I 'I' 1 L' I d'

do Paraná pelos l'iosNegro e Iguas-

trucç'ão pU ica, UI? parecer �spostIçaoln. 'I]
'o e o novo re- em ( lscussão, .I'jeco,n 1ece

qu1el·
eltLlI'3. c a(

acLa e expe)
](mle.

C�ARTA N. 39
su.

cla mesma commlssao, en- glmen o, em )ra que o con- não lla 11eCeSSIC(lCe senão ( e 'lo a parte na i, a hora: 'J' j'
Luzeiros, que em epochas tão di-

trando em varias considera-j gresso podia admittir a pro- bom senso C de alguns conhc- Apl·t)sentação de projectos, pa- o Alvar'á com fOl'ça. ele LA1' (I'e !' cip.
VerSl\S, e para fins difer'entes, Illg11-

.

I' II 1 1 f 1
c " lllas vezes sem conhecimento uns

ções relativas ao ensino pu- VlceDCW aconse 1a( a pe o cimentos, o que aliás olga l c recercs de coml;nissàes, i:1dica- Setembl'o de 1820 (m. c. n. 4) ,que dos outr'0s, cingindo-se a esses lr.u-

bJico, e pedindo com antece-I me�mo aTtigo; � assim sen?o, reconhecer em iodos os col- çôes, etc.
fez revel'ter p:;l'a Santa CatllaI'ina a dos dlCtames, que a Divindade iril-

dencI'a O conCUI'SO de todos a dIscussao serIa por ca1)Itu- legas. 2. a na rle (nas horas restan-
aCêessào industrial (Visconde ele S. pl"imir'a nessa parte ela natureza CO:l-

1- o
r

Leopolc1o m, c .. n. 18) patenteada em cluem respectivamente aco'o;des'

OS colleO'as para o granclio- los, tornando-se por isso mais Apezar de não ser erle orador tes): 22 de Maio de 1771 (m. c. II. 30) e rú- com a Provisfw de 9 de AgOfoto dn

soassuml:lpto de cluC resa o facil e de melhor orientação. rn llitO h:lbiliLado, nem por isso La cli�cussfto dos projectos
bustccida em 1777 com a invazão 1747 a cerca do l'incão, ou certrLo

, t 1
Castelhana na lltla de Santa Catha- correspondente a0 litoral desde ,S.

projecto a que se refere o O Sr. Uvr.ameD o mane �I seju:ga iGcompetente para tra- ns. 30, 31., 32 (\ 33. r·incl. Franclsco para o Sul inclusive. con-

P·arecer que a,presen.ta. em acto se�Uldo um re9uerl-, tar do as�.,umpto. a.presentand.o, 3 fi discussão dos projectDs ü Visconde de Macahé, Ouvidor de finq.n.te com os Espanhóes, entíi.o in-

I ti t j 1 ] c f d 18 91
Pal'anaguáeenti:tojátambemdaCu- denllldan)l;nte ao occidente e mais

.

Nota que e as lmave o men o.' pe� IDe o CJue � us us- como ()
-

eZ, o projecto em 'IS- ns.' e.... rityba na pl'olllulgação do Alvará t�r�e definidamente pe.!os ;'ios Pe-

� actual estado ela instrucção são seja felta por capItulos, o cussão. _""""""'" -, suppra, e assim aquelle que teve de pll'l-Guas_su e Santo Antonio; � com

no Estado, eapezar d.e possuir clual é apoiado e entra ern clis- .
-

.---- dal'-IlIe execuçi:'tO, Cllmpl'indo o se-' a P('ovlsao de 20 de Novembro de'

Discorre sobre asidéasemtt- (l�f'l. fiAR FI'I'l'I.:'I'II'H'A· \3�'CA. )!."uudoai'xpl'cssãoclara,uu,emcaso 1�49 d fi
.

1

t I' d I Tanta ClISS'O
IHil��J!'1.dJ ,\ &:!;1I!ilIJ1I1, li IH,r. � I. ,que e ne os imites septen-

es e els e grane es \ -
.. h •

1 t l'
" tidas pelo orador precedente, e,

de duvida, munindo-se competente- tn�naes desse meSH10 rincão pelas

genspara a realisaçã_o e�e uma O Sr" Presic 8n e c a a p�la- com quanto esteja de acc(\rdo
mente da genuina intelligcHlcia na dlvlsas naturaes rios Neuro e IO'uas-

'boa reforma nesse tao 1l11pOr- vra ao Sr. PaulaRamos,. VIsto b
mente do Legislador, como quer que sú, CUji( dil'ecçiia media "descr;ve o

com ellas, não é tanto em a - SEnVIço DA « GAZETA DO SUL)) fosse, el}e o cumpri0 em confol'mi- pal'allelo do equ[tdor desde o litoI'al

tanto ramo de serviço publi- se achar inscripto para fallar. solu tô, pGr quanto encontra
dade das disposições da Lei, estatui- em S. Francisco inclusive a barra de

n.,O, falta-lhe a 1 fi base, isto c, Pede tambem a palaY.l'él o f t l'"
.

. lHO, 29. das na cito Provisão de 20 de Novem- Santo Antonio, onde essas linhas di�

\.'

t S C t· 1
ac os, :l HlS VIVOS na mernoJ'Ja bl'o de 1740, que limita'ra as clllas

.. .

I to l'eCenSealUen O r ou ln 10

' VlsoI'las, occlclental e septentrional

um comp e -..'
-

I •
,. de todos,q ue se oppõem f.:q llellas Foram d'eclarados em disponibi- Comarcas pelas divisas n>ltuf'ues se encontrão e formão angulo recto:

escolar, como tão cOlwenien- O Sr. Paula Ramos cede-a the.orias, e üllude aos soldados lidade os juizes dedireito Joaquim Rios Negl'o e Iguassú; elo ql:1e el]e

.

f'
. C nsecucão a este

Fi.uza de Carvalho e Luiz Gonzaga mesmo deu prova em dous dos mais (Continua)

te ora para d ,o '., ' '.
'. .

t'fi'
do tyranno Lopes do Paragu:iy, d'Almeida Araujo, aqueile de La- solel1lnes actos de üm Ministl'o eSe- .

'<'��'.,...__,�__

desse brilhante desideratum. O Sr. Coutrnlw JUs IIca a
os quaes,levados pela obedj[�n- ges e este cl.e S. Francisco. cl'etal'io d9 Estado, que. elle roi em

Referindo-se á instrucção restricção do seu voto ao pro- ciapassi\'il cecra e mesmo servil ,_
1844 e 1840; no., ,'espectlvos relate-

I
. cio a J'ecto (lue se discute

,J �(. ,

' nos (m. C. ns. 23 e 28) dIZ: (Em JS-l4)

em gera, e comparal� ( -, 1','· ,. -. fizeram prodlglOs, Sl.nao 'verda- Consta que não serão

sancciona-I
« Quando se suba um pouco este ul-

que actualtnente pOSSUlITIOS, Apresenta o resultado. cl? deiras loucuras, em obedienda I das asl�is extinguin.do a noss8.1e- « timo (o Jguassú) pode a P['ovincia

C,om a ele diversos Estados cla seu trabalho, fructo da Opll1I- 1 f 'd" d', gação Junto ao VatIcano e deter- « de Minas comrnunical'-se com o

1 l' 1 t
a seu .c 1e e, e, .e tal mo o. <{ue I?-inando os cr�mes da respons�bi-I « SeJ'lão ext1'emo da Provincia de

Europa e da America, appella ão e e c OIS mi i ar�s. acredItava.m ate na. resurrcIçao. lIdade do presldente da republIca. « Santa Catharina no logar em quI'!

para a inioiatiya particular e
.

Combate o proJecto"r.eclu- Entra em outras e varias (C
,« ella confina com a Provincia Es-

Para0 �overno, em ordem a zmdo o.numero de ofilc,l.aes,
ORnESPONDENTE). « panholadeCol'rientes» (E em 1845)

v I 1 1 II consl'del"'çO-es elll j·u;;.ll·ficaca'·... �----'_' . ........". «".p('lo qual a Provincia de Minas

auxl'll'al-a, COnl CJS fo,,'t�s ele- e exc U1nc o (te C o major e
....

..
- (.f v -

_

CL t d' t'
« pode vir a comlllunic::lr-se com a

mentos de que dispõem,' em- capitães. '

.

ao seu asseI' D,e passa a ISCU II' CommiSSÕAS pernlanentes « de Santa Cathal'illa no lr.ga?" em

'bol'a reconheça que a este, Entra em largas consldera,� -

a emenda do Sr. Paula Harc.os e « que esta coufina com Corrientesll;

,

b
- t d a rebater os argumentos elo Sr�

nos quacs, como 1Iinistro da Cor-ôa,

isto é, ao governo, cai a � çoes, mos ran o a ecol�orl1la Coutinho.
Reunem-sehoje, na sala corrobora tambelll a cito Provisão

maior somma ele responsabl- que. resulta de seu proJecto, fla<' cOll1.nl1'''so-e,s c],o 110S-
'de \) de Agosto ele 1747 na expreSStto

1
.

t
.

1 d t 1 11 me 1
Mostra que taes argumentos" o' -Espanllóes contlnantes-; cujos

lidade, pela o )rlga Ol'!8C � e mUI o ·em )ora ne. � aug .' I -

são improcedentes, que não re-
confins definidos desde 1752 (m. C.

ela disseminação do cnSll10 te o soldo doscapItaes.
so congresso, os mem- n. 3) pelos rios Pepiri-Guassú e S8n-

ublico.' ComprolÍlette-se a voltar sistem ;1- menor analyse, e que bros das mesmas com- to Antonio, reconhece de Santa Ca-

p
RecoI1hece que, seráneces- de novo á tribuna, pt.wnando () projecto que apresentou su-

tllarina.

t Iv !:lordin:Fse ás regras e fllanos de missões para se entrega-. o Tenente-General João Carlos

sario O augmen O ele clespeza semprepe a econOlIlla.. ' .. _u
. •• ,. l' _ , 'b Pard,al e a COl1lmisStlo por elle, em

ara che�ar-se ao gráo' de O Sr."P.aula Ramos dIZ ql�e u_,ma.olgaDl�açao de
fclcll e�.ec�- remaos

c lV�I sos, tI a a- virtude elo Aviso ela Secretari::. de

fnstruccão mais elevada, a capcloslelade a que alluclIo ç�o: e �e. �c�ordo com us PI mCl- lhos-de pareceI es epro- ��:dJ�l�I�� �eeY�����e��a;��f;;�I� eJ�

acreditando que essa clespe- o autor do pr:o,jecto \0. Sr. Li- plO� ImlItal es., '. I jectos de leis complemen- corrigir e ampliar o diccionario to-

1 i· 1 t) 1 d 1e t I D""""'OI'a se det'dalllente
pogl'apllico riu Impcl'io na parte re-

z,a S·eI'''.' l'cproe., ue rva pc os vra,men o. OI
,

es -1 a )01' C ••l·' I C

'._
so- ta.],'es das c!I'SI"OSl'CO-es da

.

t ' I
.

�
"

.

J
J:ltiV:l a San a Cat larlll::l, composta

Jaraos beneficIOS que cl'ella este prOpI'lO com a. apresenta- bre este P(Jl�t(), e clepol:s ele h�- .. '" ,,) .

,. :-.
dos EX.InOS chefe de Esquadra Mi-

�ld.�irã.O a,os pOVOS. ,
ção ,ele um requeruncnto.. ,

ver respondIdo a lodos os tOPI- constIt�llçcW, ,_en.l VIl tude gw:'l de SOllZfl Mello c A:lvim, do Co-

L II D 1 I d d d tIl 1 b
.-

t ! l'onel do Impet'ial Corpo de Eno'e-

, Convida os seus co egas a lscorre so )1'e �s leeas cos
.

os ora ores prece en es, C e c e I eraçao oma( a nheir'os Patl'icio Antonio de Sep�lI-

tomarem pa[·te na discuS?ãO que honte�n emll�cIO� rela- lel:mlna declarando haver CUtn- em sua. ultima sessào. vella Ever'ard, e Coronel do mesmo

e1'esse' :,ssumpto, por ser lm- üvam.ente a org.·amsaçao dos pndo o seu dever.
. _ ,

Im]). CorJlo Alexandre Manoel Albi-

u t
�

1·] d d
- Por esse lnotivo, nào no de Carvalhú, cujo relatorio

portante, pl'omettendo 9u� ��erc�.os; ��?lIcal1C o a o )e� , E?c?rra a a
.

>
lSCUSS�?,. e transcl'ev.i (lll. C. n. 34). appr'esentfLO

envidará todos os seus es101- \.henCltl pclssl\'a dos soldados appl 0\ ddo o projecto c I eJella- haverá hoje sessão. como hlllltr.� natul'aes o Sah'Y-Guas-

CONGRESSO

A' sessão de hontem, pre­
\ -sídida pelo Sr. deputado To­

_� Icntíuo, compareceram os

51'S. deputados Paula Ram�s,
. Boítcux.Arthur ele Mello,Joao
Costa, Vidal Ramos, Mario

Lobo, Polydoro, Carneiro, Li­
vramento, João Cabral, Pedro
Ferreira, Coutinho, Sehmalz,
Renaux e.Canac.
Abre-se a sessão.

E' lida e approvada sem de­

bate a acta da sessão anterior.

E' lido ° seguinte"

..

,
Juiso dos -Feitos da- FaJeDda
Escrivao Simas.-=-Inventario.

D. Anna Ramalho da Silva .Ca­
tecarte, f::IJJecida.
Antonio Luiz do Livramento.

-Inventariante.

SENTENÇA
Julgo por sentenp a p�rtilha

constante do auto de fls. 111 á
120, afim de que surta seus
�ffeitos juridicos, e adjudico aos

ll1teressados os respectivos pa2.
gamentos; custas pro rata. Hei
esta por publicada em mão do

Escrivào.que farei as intimações
necossanas.-ERNESTO D.E Sou­
SA BAINHA.

Naufragic
.

Deu á costa, hontem, em Im­

bitu.ba, o bl'ig-ue inglez Jone,qu�
trazIa materiaes para as estra­

das de félTO D. Thereza Chris­
tina,e do Rio Grdnde a Bagé.
Salvou-se a tl'ipolação.

'Cam bio de hontem..
Sobre Londres, .... '13 3/"
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1)('�'�S�I�ll�)e�r�iO�;�'�T�r�ib�l�l�n�a�l��'�e�n�O�rn�le�m�a�ss���i�n�fo�rl�n�e�d�e�li�q�Ui�-���-�TD���O�D�ll�U�i�ss�o�'e�s��do elemento. Contemplemos o

.Eis o primeiro accordam pro- aperfeiçoamento crescente das
ferido pelo Su nerlor Tribunal suas condições de vida material,

, , de Justiça deste estado, em sua a passagem de sua vida errante
conferencia' de 23 do corrente, e nor�acle pura �Jma outra em

nos autos crimes de Lages, entre que: fixando no solo, chamando

Partes a justiça -publica como
a SI aquelles. que achavam-se

_,. fatalmente vinculados a elleappellada e .IoRo FrallclS�? Nl�- peles laços de consanguinidadenes e Manoel Nunes de Siquei- 'pois então jà tinha chegado a
ra, appellantes:. prever a utilidade ela união', para

«Accordarn em Tribunal etc. defesa da sua personalidade,
«Que vistos e examinados os que mais tarde estendeu-se, ti

«autos reconhecem não ter este cticiarriente, sobre o sólo, sobre
'«(Tribu'nal I

competencia para as pessoas, �Ot�sas e en:fiyn so­

«tornar conhecimento da p!'e- �ret�do que .a :Ista era licito �t­
«sente nppellação por já haver �ll1g.lr .e delimitar, para entao

� II sido p 'escntada á Rela- �aStltUlr .os germe�1� vagos mas
. e_a I a [

. iurleleveis da família modema,
«çao de �o['�o �Iegre.e Sido os de sociedade e para, com o cor­

«a.utos dlstl'lbllldos,. (Jc�n�o �s- rer lento e successivo dO tempo
«sim preventa a sua jurísdicção, e dos factos, edificar os alicer­
«aliás fundada em prec_eitos le- ces da cidade e da nação. Re­
«gaes. Voltp,m, por tanto, os montemos ú ar�heologia, bus­
«autos ao carlorio do juiz da cando �s producções lIa ::1't'te.e
«(comarc3.- de Lages, para que os escr�ptos dos autores antl-

_ ��siaám seus devidos termos.- gos, pOIS (lUe,desgra(;'ld(�mente,
�(C'd' d l do Destcl'l'o 23 de Ou- � encadean.lent� rr;E:thorllco do.s,1 a e ,

. tactos ela historIa e sobremanel-

«t?bl'O' de 1891:-ywlhon, pre- ra novel; vt�jarnos o alchimista
«(31den�,e, El?l�lO Couto; .Pe�ro que pela combinaCilo, dos cor­
(�Gonltlho, Geraldo 1 etxetra, pos tinha o fim chimerico e ex­
«(Edelberto Catnpello.l> clusivo de operar' a transmutJ.-

ção dos mebes, transformando
as subsL<:.ncias mais insigniti­
c::\nte:-: em metaes preeiosos
com a suJ. pedra philosopha� e

pela sua abra magna, e o chi­
mico de hoje que, pela mesma

combinação surprehende admi­
ravelmente os mysterios d0- na­
tureza; procuremos saber o que
foi à mythologia, o seu empre­
go e o que é hoje; a' zoologia,
sciencia que estuda o reino ani­
mal;a hotanic.J. o reino vegetal;
a historia natural que estllda os

COI'pOS animados e inanimados;
J. physica de oulr'ora, quando a

sciencia apenas balbuciava as

primeiras palavrás, e a de bojC)
que, desferindo um vôo poss:::n­
te e audaz, vai devassando os

mv::;tedos do cosmos.

"}Srl'ahi, então, eu pel'guntarei
ao leitor perspicaz e consciente
o qti� é que ded uz logicamen lC,
fatalmente, de tudo.isso, leve­
mente 'lembrado, e de tudo o

mais que enunciar seria longo
e fatigante ,)

Né10 ser;\. irresistivelmente. aContemp-Iemos detidamente o
idéa conHd;í qa palavra'pl'ogre's-hornem, desele o momento

em
.

que C0meç,ou a exi�tir, so, como Ulll fact9 evidente de-
.

I ante do passado?o qual devia ser um. an�ma Pois bem. Póde o leitor dafiuito infeI'ior aos propnos Irra­
Gazeta dizeI' eOll1sigo mesmoci-onaps, pois que estes, como

nos �onsta, J'á n'essa-éra possu- que sim, que é impossivel dei­
xar de conceber I) proQ:resso. ia-m as mesrn'as inclinaçues ins- �

como a cri�talisacão de um fa­tinctivas que hoje n'elles vemos,
desde que a abelha� por exem-

eto lieante do passado e cleante

lo construia iQ'ualmente como d? presente, mas que não sabe

ho'� os sens co�tiços, as formi- dizer se eSS6 progress,o, de­

ga� os seus palacios subterra- �.o.nstr,ado pelo facto, pode �e�
sos quaes fizeram com que Rl.:.celelado �or metho,dos apto

�ê�omem ele hoje, levado pelo I pl'lados ou SI, para o futuro, de­
seu genio in venti vo e perfec ti vel �a-se tom,al:o, ('1·onlO .. I� � past sa:8,ppl'Oveitasse esta lição para li?, ao aca:;o .e as CIl cums

..
an

cheo'ár a construir tuneis que e�as e aos ensll1o� cla expellen­
cor�ssem a barreira de uma cla espJntanea,p�ls,tr.atan,lo-�e
In,ontanha e atravessassem, pe- agor:. .do futuro, os tactos nao

netrando, a profundeza ela terra tem o[ ande valor.
_,

que suspende em seu dorso uma OLIVillIRA COSTA,

Paquetes
São esperados do NOI'te os

paquetes Rio Paraná, hoje, e

CUt1'itiba;, amanha.

Juizo federal
li'oi julgada porsenten­

ça a justificação, produ­
zida por d. Carolina Can­
di(la }7cijó, para habilitar­
se á percepção do meio
soldo que pretende. visto
ter provado os requisitos
para esse fim exigidos
por lei.

COLLABORAÇÃO
Estrada de Lages
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FOLHETIM' (49

JULIO SANDEAU

VALCREUSE
(TI'aducção de M.' J. Cabral)

XIV
I

de cabeça 1evantac1:1, desafiava
a sorte e applaudia-se de sua

fuO'a. Umas vezes repellia o con­

dtcom violencia, outras prodi­
'O'ali�ava-lbê carinbos, e, accu­

�ando-se a si propria,o attrahia
a seu coração. Int'eliz ! nem ella
sabia o que queria: a sua cabe­
ça não era mais que. u� cáh�s
em que lutavam as Ideas maIS

contrarias em estranha confu­
são. Por mais de,uma vez deli-

" ..

'rol1� por lnais de uma vez teve
-

Gustavo de susteI-a para que se

não lan(;asse ao mar.

No entretanto a chalupa ga­
nhava o alto mar. O patr�o e a

tripolação viam na sr:::. de_Val­
creUS6 a mulher ou Irma do
conde de Xernis.A sua presenç,a

não os podia sUl'prehencler. Na­
queIJes tempos calamitosos não
era raro que as mulheres e as

irmãs compartilhassem ') des­
terr'O de seus maridos e irmãos.
Por mais de uma vez a chalupa
que canduzia Gabriela e Gusta­
vo tinha transportado a Jel'sey
familias inteiras:rodavia,os ma­

rinheirus faziam Cúll1men tarios
emquanto outl'OS cuidados mais
gra ves lhes não chamaram a

attenção.
A tempestade que reinára du­

rante a noite, e que acalmára
algum tanto pela madrugada,
reapparecia terrivel e ameaça­
dora. A violencia do vento que
soprava de terra protegêra a

principio a fuga. do navio,impel­
lindo-o pelo mar dentro, m::ts,
dahi a nouco, desencadearam­
se os ventos; O céo cobrio-se de
lívidas nuvens, as ondas enfu­
receram-se e, ainda qU8 no mez

1e dezembro, os relampos des­
prendiam-se dos ares e o tro­
vão fazia ouvir o seu sinistro
som.

O conde de Kernis e Gabrie­
la, completamente en,tregues
aos sentimentos que os agita-

Dr. Luíz de 1". C. da Fonseca. MALA DO EXTERIOR I nhecerarn que os contribuinte f:

Tllhí;lrflo - José 'frlonteiro haviam pago impostos de mais
_

Abaixo damos as C0011Uis Cnhral, 'D. Thereza Cbristina Em 13 províncias do império nestes ultimes annos. Os exa-
soes nomeadas afim ele 0111('- c Pedro Collaco. da Rússia perdeu-se completa- ctores haviam feito conta mais
rem don.ativos para a compra 1:,', .IJ,,,'C-'lll·nl:_ CO'['Oll, el JOãO mente a colheita. A imperatriz larga do que lhes perrnittia a

I I J 1 I ,�, iIJI"" 1 - mandou distribuir 20 milhões de lei e o excesso indevidamenteC O pr.cc.lO que,' ce.m. c e ser 01'-, (l'() -s. ilva RI'beiro e �Ir,.tl1oel Sa- II b 1 d
.

ti t
.

I
'

f d 1 I 1
,- 11 rublos rela população claque as co rauo evia ser res I ll!C o aos�reCl'�) a arm la '([ o dr. tu. I i' ° de Souza Oliveira. localidades, que está sendo vi- contribuintes.Frederico Rolla. 1 Lagl)s-João de Castro Nu- ctima da torne. A caridade para -A miséria ao sul da Russia

Capital- José Coelho da nes ,Iirtor Brito e José Au- muito se eslorça em suavisar a apresenta de dia em dia aspecto
Brito, 25° batalhão, REPCBU-I gllstl) de Arruda. miséria e a desgraça. mais desolador.' Todos os ma-

CA, JORNAL DO COMMER�IO, GAZE' I Corvtíbanos-> João Pires e
-Foi descoberta em Nova- les associão-se a esta calarnida-

TA DO. SUL,' Durval I�lVr3[men-1 Jlàl'üC)S G. de Faria. York uma associação de ladrões, de publica e a peior é a serie de
t S " I S I destinada a roubar os filhos dos enfermidades que devastao as.o; crgio .,/,: ..

(
__e. ,ouz.a,_, oa- ";c"11'lP()S 'I'JO,70s'-- P_.e\dTO .C. '11" '! I 1 d

..

fi• • •

\- l "
_ principaes mI IOnarlO:' (aque - popu ações as prOVll1ClaS a-

q�ll�n O. Sal[�i�ao,.Jlll1l0l :/\.�I I Stcplianes e Manool Ferreira la cidade. A. policia americana gclladas. O typho e o escorbu- ,níbal Jose cle Ablcu, 0\ ,dlt I da xilva Farrapo. trata de apanhar os sócios. to, em caracter epidcrnico, dãoJoaquim ele Oliveira, Francis-! S • A toní I) 1 S -O Times publica o prograrn- uma mortalidade horrorosa. O
CJ'() Jacintho Nunes, roao C,'111 ! r' all.lt,(�\ n 0,nro.- a\'C r.e Ct'-, .

1 I II
.

� I fi'
.� ,).

� I L nu de uma associação (e co 0- povo,a ucmauo pe osso rimen-
dido Goulart, João Firmo r.j pn, �,OS(/,,, 1 l:lOBl,O c C ima e

nisação judia, para facilitar a mentes, comrnette o's maiores
Pires da Cunha Ricardo Bar JOS( Rpucl (LI Luz.. emigração dos judeus cio velho crimes e atrocidades, sem re­
bosa Capitão d� Porto Tu: ! . ].Jag�a - Fr�[jciscO da Nê�- continente para a Republicá ceio da força publica.que o per-'1sour; do Estado ThcSbtd'êL HTl_'I('" Coerela,. Manoel Guí- Ar-gen tin a, Brazil e Chile. Esta segue sem piedade. Cerca de

-

).ria ele Fazenda, Correio, .\1_1 Ul�U';H'�:.e Francisco Antonío associação tem um capital fixo HO,OOO famintos atacaram di- .

fan.deCl'a Secretaria ele 'l'oli- de Souz,.. d: ? �1ilhõ,JS ele libras st�rlinas. versos compoio:, _e aI'll;a�e�s da
cia, elite{ do Governo, J\'[agis-! R;\.) YcrmelllO- Manoel Ja- .II vj(!.�d:: �el� 2?,.000 aeç,oes d� eS�I'_a(�,a d,e fercO 118 ,,:� !allhv�s-t >rlt " C(' 1\,r

_ l' I i;\ -Ieillllt() Julio Leão A. de Brito 100 It i) I. a:::. �AHla 111:n�. O SELl fim e lod." OLlDando e rle:;tllllnd.o,L a-le, UIel, �OIpO mec 1CO, n II
" :

"

,. I r,' , 'llum.1mtano e rehglOso. val1';n batalha com o:;; l'og-Im,�ll-dencia Municipal, �lathias (la "JUltU CanelO �Lnt.llls.

I --Por iniciaLiva dos delega- tosql]e se lhe Op[l(E'.ei'arn,e Íl1or-Silva e EstaqJo TelegI'üpllica. r, 'I !líHL)vie ieas-J. P. Aran- dos ao COIlJ,T8S30 eatholico al- r'en,lo tnl1iUls pessoas.S. Bento- Libero Guillla- les(' .loúo Climaco Teixeira. lemüo em Dalltzig, J3el'lim.trata· -OgcallLletribul1o hespanl101
rães, .João F. ele Campm (\ Trjndatle- Joào V. Corelci- v�-se activamente:! de levaI' a eC· Emilio Castellar trabalba valen­

Fran.cis?o Kamiensky. .' " Iro, Hm'('cllÍl�o. G. AglLiar e Ju- feito a reuniáo de um congres- temente e não quel' buvil'fall.:lr
JOll1vIlle- Dr. A. BapÜs,l,l, YI'J1('; \I Vl�H'(L so internacional com fins es- em politica. Sobre apoliticahes-

Ignaeio Bastos e Emilio Se:!li-J ,l\ibemio-Jaeintho Pinto, sencialrnênte favor'aveis ao res- panhola pensa 811e (i�,e, definiti-
11·lt' Patl·,,- Ma .L·)S e i\V1I'ee1l'no tabelecimento c!ú poder' tem-I varne�t8 radic;:tda a re'publieaI, ,lC •

, ,(. ,I e
,

I LU , L " . i '

pOl'al elos papas. em I' rança', estabelecldq naS. FrancÍsco- Dr. Luiz G.,Dutra. , --Os ultimos trabalhos esta-I Hespanha o suffragio úniversal,Gllalberto, Atyaro Gentil e P I 1 S 1
Y •

A I'
.

""j rcoronel Francisco eh C. Pc- .an anp c o k U--:1QSe �1- LIsttcos relatlvo:'l as U':lve�'sll a- gl'aça� aos seLlS es orços: o tem-
tomo-ele Souza c Jose AntonIO des, lyceus, es'colas e InsLJt�ltos [lO fam o resto.

rcira. Bors\·cs. I technicos da lt,tliÇlJ fornecet'am -O cardeal Rotelli, que fôra
Paraty - Cypriano José p�fo- De. Lauro, De. Paula dad?s il�teressantes quanto à ?I'- nundo apostolico em Bru:-:ellas,

Correia c JoãO .José Bastos. Gui.maràcs, Esteves Junior, i �am�;:çao gel'al do seu enSUlO r,all��en �1� P?breza, sendo seu

Itajahy - Manoel Antonio C T r ('. )
, r' Itr 1" i;ublJl.:o. ellld ro felLo a Cllst:l do Pap I.

Fontes, Eugenio Müller e G. ap1 ao _"lUPL)S e dU mo. Existem aetllalmente na Ita· -Sobre à crise monetaria de
I J

' Santos- Pedro C. Martins' lia dezeseis universidades li vre3, Portugal l�iz o Se(;;ulo: "Assemrg. -

i I
.

Blumenan- Dr. Josç B. ela da Cos:a, Lim olpho Formiga sujeitas Cl inspecçãe cio gover- «Afóra a moe.da franceza na-

Cunha, Gustavo Sallin,Q'êr e e João Simas. no. cionalisada por decl'cto, do go-
� A administração das univer- vemo e a' hespanhola nadon::t- '

Victor :F'oemibo'a. ----- -�siebdes do estado compõe-se ele lisada ... por necessidade, comoBrus([ue - Manoel Pires Ba-rbeiro nobre um pessoal de cento e noventa I principalmente nas' povoações)\,loreirLl, Adriano Sclwffer c e tres tunccianal'ios e custa ao, balneares se L1à. a casa da 11'.oe-
E. Kr'inger Junior., Um b:wbeiro de sangue azul, el'ario trezentos e quarenta e da lanç,Oll110 mercado uma gros-'
Tijneas- Dr. Antero li'. de com antepê..ssados nos Ci'Cl3ados, cinco mil feaneos p0r ar1110. A so. som111a de metal, que, toda­

Assis, ��steyão Cunha ().\. Y. pólie par:eccl'cousa impossivel, universidacle ,d,e Napoles tem via, r;;e não vê. Sobre o estranho
'F. Papaline, !ll;iS na realidade n:10 o é. O bat;- urna subvenção de cento e sete sumidouro 'ele tão avultadas
Call1])oril'l� Mano01 AIl�:-:" heiro ,lo impera ln!' di' l\.L1stria é mil francos. sommas muito se tem dito, mas

t
.

1)
.

J
.

I .,eoJ!Jl't: t:lIl l:tll. . P0l"jl1e, CÚi1- O pes:soal (Iocente ele todas pouco ;;1Veriguado. Ora' nn-o 'fra-,aCIO cr'mra C . oaqullll . O�
f'

'

1 t
..

1 1
.

f IL J'Rebcllo. '

lrlll8 a!l' )'IJ itical acur e allS- a� u:llVel'Sldal 8S e eva-se a seiS-I recem a, 11S (e ll1teresse estas
tnatAl., n!Il,,:;ut: ,1 pód:..: pôr as centos e Lrinta e oito professo- informações, a certo respeitoS. :iIigucl-·DL S.iLvCl'io di_ 11litOS no rei. Seil1 ser ilObre. Esse res. As do estado são frequen - instl'ucti v as.

.

Freitas, Antonio Carlos de principio é levado a tal ponto. tadas, termo meclio, por quinze Desde 1 de ag-osto. de 1890Cal'valho e João N. Bom. que se o soberano se fizesse l'éo mil cento e seis allliUnos; as até :31 de julho' do corrente
Estreito-JoséAntonio Vaz, de alta trai,;ão e fosso condem- livres, por trezénlos e quarenta anno. a casa da moeda eunbotl

José da Silva Dutra e João de ludo à pena ultima, o carrasco e cinco. réis 2.911:000$. sendo 190:000$
lVIil'anda Santos. teria de ser enllobrecido é;0111

an-, -Um parl1'e de Bombaim,per- em moedas de �)$: 2.615:'000$
S. José- JOãO Luiz Feerei- tecedencia., tencente a t!!lJ;} seita em que o p.m moedas de 500 réis ]0:000$

ra ele NIcHo, João da SilvaRa- O personagem encé\t'regado casamento é pennittido, enve- em moedas lle200 réis e 97:000$
mos e Dr. Geraldo Teixeiea. das operações epilaLOri.�,s e de nenou-se o mez passado Célt11 em moedas de '100 réis;

alisar as barbas do imperador opio, para não despo<;ar uma Com 12.000 contos de Imoeda,Palhoca- M.anoel Ber.oar- FI-dl1cisco José é o Conde de menina Cjue a mãi lhe 1�l'opunha de praLa já a esse tempo em
dinq Machado, Jacintho José Fancon, que recebeu este tiLulo par3. mulher. EsLe munclo.res- circula(\ào, fica-se embaraçad0da Luz e José R. Lopes Ju- conjunctamenteeom !) de cabel- pondeu elle ú proposta, não é com a resolu(;ão elo problema:
nior. leireil'o de S. M. Irnperial. Esse bom para o (�aS1rnento, nem onde púra tanto dinheiro'! !

Garopaba- Padre R. Fara- conde depilador aprendeu ° otfi- para nenhuma outra cousa, e o -Os jornaes (1'a illla cios Aço- �,
CO, IvIanüel A. ele Araujo e Ua- cio COIÍl o seu antecessor, que melllor é abandonar a tena ores contil1uão a ameàçar a me­
noelJoaquim ela Silva Cardo- era tambem nobre. Como, pO-1 mais depressa possivel. tro[lole e o goveúlO com' a

,'o. ' .
rém, o sy:stel:la ca'pillar. de :Sua -O povo de l_)eideshuit" na emancipação do ar'chipelag?s

S t, A' ,
_

M
.

.1 Magesta�le nao seja mUlto rwo, A.1l�m,�nh((, sentiu o lTlez passa- Dada esta hyp.othesr, aventura0
, an\ O m�lo

'. l!.l.�ceilO,,� elle dedlcou-�e, paT� encher as do ,]llbdosa emoção.
. elles,. a ele: um p�'oLectol'a.doUanoel A. Soares elo NaSv1. horas vagas, a rnedwll1a domes- Conforme 110S cnnta_o Kcclus- arnencano, sllggendG pala Hl­mento.

. tica, e Francisco José põe neJle che Volhszeibin:J, as reparti I lensidadl: das reiaçQes existen-
J�ag�na- �ento 1\'[. Cabral, mais cOI:iiança (j�e em tocl::t a

I
çõesj-�seaes daquelle m�Jnicipio, tes co� o.s Estados_-Unidos,pamAntomo Macoaelo ela Rosa e AcademIa Impel'l::'1. - exarnll1ando as suas contas. co- onele derIVOU durante um certo

�����"""'����--D:2!il'��

vam, nada viram nem ouvir,:ull -Cavalbeiro, disse o patrào, I o conde, qÜI� não af.lstava os apressou-se a offúecei'-lhe a
no primeiro momento. Todavi::l, quizera salvaI-o, mas só nos olhos dCI hOl'Ísonte,foi o primei- SUéI camara.

'

assu5tadospelo balanço da e11a- resta morrer. '

. ro a mostrar um navio que lu- Gustavo collocou Gabriela
lupa, qu,e urnas veZt'S se elé�\'ava O patrão dizia a verdade: não tava victoriosámente contra a 80bl'e um sofü. pegou-lhe das
sobre as ondas, outl'as parecia podia esperar senão a morte. O tempestade e que ° vento impel- mãos e contemplou-a em silen-
submergir-se n'urn abysmo sem conde ia 'precipitar-se na cama- lia para a chalupa. cio por alguns momentos.
fundo, calaram-se e 0bserva- l'a, quando vio a seu lado Gol- A tripulacão deu um O'rito de I

E, para a tl'anquilisar, para
ram por um momento o perigo briela. pallida e desi;Tenhada. alecyria.

> '''', despertar em seu cor0ção a vi-
que corriam. -Não t8nhas pezar' algum a

'"

� ,�I'" . I
da e a confiança, dizia-lhe ao

Gabriela perdeu a côr e le- meu l'espeito:disse-Ihe ella. com
Tj' �:�:.o," ._Estamo:.salv�: . ollvido q�Janto,.pOf1i'} inspirar o

vantou-se. amavel SOi'l'lSO. 11<10 podemos .D.th.e.Ll\.ame�lte aS�Il.n eret. O
amor maIs apal�onado.

-Gustavo, aquelJes trovões viver reunidos, mas havemos �ta�!O d.lstlqg,alr� ,?S slgn�e� d� Emquanto elie fallav'a, G�bri-
são a voz de Deos. Ouves a ex- de,rnor·t'el'jullt')s.

, :0 JC��,r�, e l:n�d.l.� l�ll1, e:;cdl:� ela olhava como. estupefacta
pressão ela sua vingançn,dé� sua Naquellé momento avançava (:0, m�l: Itnl.necll,ltamenLe. p�:� pal'a todos os objectos que a J•..
justiça '1 Começ.a (\ nosso cas:i- uma onda de altura. prodigiosa, [e,nel[��. vll1l:at�1 a to.da (�lça cercavam. r

go. que t:ll1to .mais 6resci.a 5ttIanLO :.11: a,uxI:lO. �(:a chal.llpa, e, ,,(�pe- De repente deu um grito, le-
O cond.::, depois de int'.:'ntat' se appl'OXltll::lva. Gabl'IO'laabl'a- zal, d.d �)la:eza�l?,r�a",�U(lc.la_ll1 vantou-se, correu a um quadro

tl'anquillisal-a, subio á cober'ta çou-se com Gllstavo e a oada. atIacal e tecolllel ct tllpolaçao r,reso por uns cordeis de seda,e [Jassaf-reiros. t·

do navio, e abi se ofI'erecell a c(\,hindo conJO féra sobre asua" pegou-lhe' com mão febril, e
seus olhos um espectaculo me- presa, voltou o eustado da cha- O escaleI' voltou ao naYÍo, voltandO-se para Gust:wo, quedonho Um raio acabava de par- 1l1;:'<1 .. O conde agarrou-se com cuja massa imponente resistia a esperava, disse-lhe:
Lir o mastro do navio e o veDto um braçQ (I bord3 falsa e com o sem esforco aos embates do -Meu amigo, só nos resta
lhe despedaçúra o leme. As on- outro seglll")u Gabriela desmai- oceano. O 'concle de Kernis en- morrer!
das levantavam-se como mon- ada. Inclinou a cabéça e beijou volveu Gabriela na sua capa e
tanhas em roda da feagi! e:11- aquelle paI lido semblante, como transportou-a [(ponte elo nal'Ío.
barcaçào e precipitavam-3e so- para dizer-lhe o ultimo aeleos. A sra. de Valcrellse tinha o ros­
bre a tripolação. O,s mal'inhei- Poucos momentos mais, e tu- to meio escondido pela capa;
ros, depois de lutarem com l1e- do estaria concluiào.A chalupa, torlavia,o carnmanclante conhe­
roico valor, esperavam a morte desmantelada, sem leme, fêlzpn- ceu Cjue era llm� senhora. Na
com a resignaçãO familiar aos do agua, estava a ponto de sllb� altitude e na physionornia do
homens que vivem no meio do I mergir-se e desap11arecer debai- con(le adivinhou Lambem que re­

perigo. 'xo d'agui:1, quando, de repente, cebia a bordo um cavalheiro e

xv
O conde observava a sra. de

Valcrellse com admiração, pro­
curando em seus olhos o senti­
do das palavras que acabava de
ouvir-lhe.
-Não nos resta mais que

morrer! repetiu Gabriela com
a energia do desespel'O,

,
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$o periodo,a corrente da emigração ganisado, contendo as seguintes ap- te. Externamente é ornarnen- E ri! N TP E,S llil,1Tl1\,�i.O G � lU/I � "II' R U A TR "J A NO N 2[nsulana, antes de encaminhar- ��;I�i�c.:s����, que não deixam de ser tado oom pintoras e desenhos
_' __ ,

UU �_,_ .. ,__ l'Ui' IfllUtl I
H H •

se para as ilhas Sandwich. AíI'ecçu.o do figaelo-uso ela clari- prunorosos e DO interior com ,vende-se, por atacado e a 'i arejo:O ter: 1 d B 1 I .. " U Dr. Pedro dos Reis Gordilho,-' gel, la .

- arruo omeu neta em grande escala; um pouco de a fürura de um homem que PRAÇA J5 DE NOVEMBRO 'V�NHOS HUNGAROS• Mitre declarou, pela imprensa bombo tam bem nüo é para despre- � juiz de Direito' da Cidade do )', .'
,

L
I

'

a
�.

Z21' olha nara cima, com esta 113- I) d'
-

I 1 bidque renuncia a sua candidatura 'A"ff", - l' b t
t esterro, Capi ta.l 'do ES,ta, o Recebeu 1)e10 ultimo so, p.eri01'�S a quantas ie I a.s,

, '1,
.

'1 I::> \'1' A' rccçues co, nço- .remolo ·de gerida: OH, WHAT 1 SER! (O que d f .t
I

-

Ia PI�S]( enc�a l a cepun �ca 1- viQlino'-5 miuutos, ,
duas escalas vejo l)

e S:;lnta Cntharlna.ua orma
vaoor um esplendido sor- arn an?ao com o rotu o de "1-

gentll1:l. Este acontecimento ehrolllaticas de flautim; 4 pancadas da 10l. '. 1 '.

I' 1 nhos virgens e puros.produzia grande sensação. EmA? .bo,n,'bo; I guinchq de requintá. Esse vaso, esse PUNCH BOWL, Faço saber a tod,'o.> aquelles timento de appare,hos, dei CER,VEJ'\ àZ"CHERL»uma carta que aquelle cidadão E lllt,ultvel., fizera as 'delicias e os encantos
II 1

.:n n.
• , .

J r Nas molestlas cercbraes deve ser que o pr:esenle edital VIrem", porce ana para c la e.()' , ': ' ,.' _'dm,giu ao .gene�'al hoca,. l,sse,. de grande proveito para o pacjento dos íreguezes de n ma taverna
que no dia ? de Novembro 'd'O' ''']'.J. d

'

denedr ilh ual as melhor es aqui conhe
tI r 7 est I' d

' " nu, . Cale C lLOS e 1)0 epec ra, id .' .". I-que. a SI uaçao c o rai .:i a um pouco de rabecão. oa Citv no sefV1Co I) PUNCH, corrente anno, fiela uma hora '.'.L
"

�'

.

I cr aS,·e o írnmüave
cheia de embaraços, cada qual Nas cephulalgi ra, tambores e pra- bem e I") ten (I I' ,',I,Ü" •

..

aIOS dourados assuca 1'

t -

d j fula Ic'l,l'cll'., 11,:1. sala das c
.... udíen-

e

L., . ,. .e .-, MAHASCHINO l'JI ZARAmais difflcil de remover-se; que os, nao sen () para c esprezar o " "LI �

i it
'

t ll I d concurso dos timbales. o ---

c,ias d'esta cidade, si ha de ven- teiras. mantegu81raS,lel-j o mais saboroso dos lícóres.�'�lUI o sena a. a� ua I� a e po� .NaB hysterias e em geral nas eu-
lítica e que a dissidencia aberta fermidacles do systerna nervoso, Interessante d.el' f,lm hasta pnblic.a urna casa teirus.bules.tigellas.pra-]u . Affonso Lioramento,em todos os partidos tem im- cordas de violoncel1o ou infusão de sita ,a !'u::, das C�\.l'rell'as,perte�- .tos etc. etc.

" I',portancia superior ao que pare- car-avelhas.
, . Felicidade Teyssier,ml1lher cente a finada Sil vana Antouía

. C·' , :[ - f' _

.

, ... f ,] Rheumatismo sciatico , [f'ebr-e) ontínua a V81)C81' er CilllR"U,S DO NORTEcea�)sqlle nd,�apr(lLllllam 9S nevralgias,ceclelr.il11Jllcdiatamente de1j,7 annos, ainda frescav era Alves.parapagarnento do credor
.'

" e
.

', ..

-I .!o\\ UM ,públicos negocies. A população com o auxilio ele fagctes , pistons e casada em Givors. desde 1872, hypothec<lrjo Christovi'i:) NUlJ�s ragens por preço sem I l' 'nA A' \TENr A '.acha-se receiosa de complica tI'om l)Ones.
eom ,um ,empre.gacle.,. de ca,ml,',- Pll'e.o�), devendo t,e,r I uga r a pl'1- con.ll)eten '''1' a, C,nI',nO se·J·,all1'. ", ,

. ,EH Ii\ ,S. IJ
çêíes ilÚemas que o g'o\rerno .

Nas lllole:"tias de olhos é ac.onsé- h d f F F
.. v v

I d I d. '., Ihado o oboe; cllzem que' a VlO!'eta no, e ciro.' ranC1SCO <OJest" tIH'nra pr9ç,n no dJa. 5, a segon- , ]l�,Q' '1 ' ] ..1"''')0 1�' 1 ven e-se tles ates e ter-Jarnbem mos�l'a pa!'L11h�r.' ViSto tem dado magniJicos l'esllltael0S. Um bello dHt aba.ndonou o lar eh prac•.a fiO dia 6, e a ultima p,al�e, a",c la eH U,,�,jJ�l es, I' ras,sendo cada lote de 19 braças)t(lUe toma pl'DVldencJasrmhtares, Nos easos de anemia profllnda, � l' 1domestico e IXlrtitl para Bri- l)raca no referido dia 7 acima Lac lOS,. eSI)umac elras, I de frente- com tres mil de f.un-pondo de promptid�'jo todas fl·s ophcleide simples, cluas vezes pO!' t _

Iforça.s do exercito ali aquartela- �!la,_Ulil1a escala :mtes ele cada l'e- gnais, pe�lo de LYOD, c<1sanda declarado, cuja casa se acha fructeiras,' cacarolas e, dos, flue vão ás terras da colo-
elas.

, ,. . ,- e���':lpoplexias, prohibiçã,o abso-
ali i e:l!11 ,�!r,l outro homem, avaoliada pr,r 6008000 réis. j outros artigos '�le qu�]i- nia San�� 17:a,bel. �ara tralar-

--'Iem JlaVldo (lIvel'gencla luta ele pratos-violinos, e, em ul- FranC1SCO YIUe.
,

E para,que chegue ao c?nhe-: d'1 1 0"0'�
•

1,
" se eOI1l VlrglllOJ. Vllella.

qual'lto ao mudo de julgar os timo caso, g"ita lle folles. O caso soube-se passamo tem- cImento oe todos, mandel pas-' ec( e bcd ctntIc a. .. . ..

implicados no ultimü movimen- Prll'a os sHr�los, dllns bandas de
po. saco .presente edital que ser:J .E' uma visita ao seu es-

� I' ,'" M t ,._ I11USICOS allel'!laes., 17to. revo UClOnano em OILe\l N;i.Slllé)lcstJasclas�rf,anças,e acon- Çhamada, aos ,tribunaés, l:e- affixado no logar do c,ostnme ·tabelecimento e ficarào- dé0. selhado o re:::lejo,' licida'de explicou-se nos segulI1- fi publicado pela imprens:l d'es-.\. pretexto dessa resolução ,Em todas as aJfecções carcliacas- tes termos:' ta cidade.tem-se feito prisões de indivi- !tarpa ou eythara,
-

. . Nos CáSO,S ele alienção, quan-! «.Jplgava O O1eo primeiro ma-du,)s., cu]',a'im[)onanciap01Itlca I 1 I dc o nae a ,maJs se c0111,slga l a- eal111- rido morto. Elle era emprega oé .absolutum8nte nenhuma. sola de ior.ça-um coro de trort1}!las"
,

" l' ; " 'I',,, "t-Tem haVIdo em Valparaiso Um compasso errado póde tran- nos Call1ll1lOS ue uI i o, e e, e

diversas rixas entre marinheiros stornar o tratamento. emprego apresenta mnHos .pe-
chilenos e norte amel'kanos da Ha casos de �ura eompleta com

rigos. . ,r
um accol'de npenas,

I' d'
DILHO.

eS(tuadrilha de guerr.? dos Es· Na t.uberculose é extl'aordinaria « DISSeram-me um la qlle .. . _

tados-Unid,os,surta nesse porto. �,ap�licaç,ií� ;10. vio.lão-.�Ja_�a a,dap- um empregaelo fôra. esmigalha� COfllilslbo de Com!..l:l,as da Mari�haEstas desordons tornéfram'ca· <;a ch, S. (TUICLO, vlO!a e

eaV,lqUlllhO'1 c] ,', m comboIO CatcnIel •
Isto quanto ao fOl'l11ll1al'IO orga- ,o Pc.: I U.

"
" '.' _,ractel' gravissimo, De parte �a

nisa, elo, e que, n[LO obstante o que que losse meu marIdO,' e caseI 'De orderú do cidadtio. eaoitão
parte tjZ€�ram uso df: arn:�as de tem .de blague, jJúde ser posto em de novo. Quando' mais tahle do porto, fac.'o publico, pall.a co- '

fogo, travando-se LlroteIO de pratt.Ca por' llllllta gente, afim dt' -
" ", ',' e "�\f) 1J"l> ("::-:íl � UI t� � '.�� �

.

I 100r'd se lhe conhecer a ej'ficacia. soobe que elle nao-U1ollp.la, Jcl nhecíme.ntos dos interessados, _·_-::_�_·_r""�-�;[:ú�::��'�, --r"""""'�"""�"'�-�������Ique reSll taram en os e qua·
Quanto r. nós, addicionamos ao niLo havia remed ii;. }) 1 d !tro mortos. f I'

,

't que, nas: ( uas se�sões o c"n::;e- .,. ]fQ.b�lC<l�F 40
'OI'Il"lU arIO a segmnte recel a,: .' Forest O' prinreiro marido, Ilho,' l"01'i'iO proferidas .. na 'la, as �< orão presos _ Para pil1clahyba ag.uda, 'Isto <c, ,

'

,

'

,

_"
, ;' �""" �

J�. O� animos 'acban�-se excita- 'falta de dinheiro-um som de libras OUVIdo co!y!o testemonha, con- proposl;)'s dos negociantes Anas- I '!>/'�\ �
f / dlsslmos. apezar da mterven� sterl!,�a�, nas <11giheiras., . .' ,'J.,

tau que, ao etlcOl�t�'ar Felicida- tado Silveira de Scu)Za parJ J
ção conciliadora das autorida- pa�;s�,\����lmos que a p,ndal]'� bhe

ele casada com VIlIc, este lhe soj)l'esa!!entes, Rouolpho S,ohn �,,'., eles e chefes, respeitaveis' da ---------

,

I propoz reslituir-lhe a esposa. & C.a, viveres- e dietas, João �

armada. Pensamentos EII'
-

ta Ti f)elo Vicente Vaz, carne ,verde com

. -.:í� �I�Receiam -se ou tr'os conflictos" ,

1 e, p0rem, nao os "
::fB.:;P '1_que poel'em .trazer ·estre.J.neci- .'Oorg,tllho e .,e(inclemna,do .a �ustt'.Agradecen-lheatéo tel-o osso e sem o;:: Sl) , João Bridon. Comcstel1!lVOP1'epr,rado.�ngommSrE6

f

1, d 1 t
�

"
- "!

lIa "

e t be' e'>'I' cem rapidez s·urpl'cliefid311te., obtendo

�m,lmenta eútre as duas naç;õ-es' VIver so e a alimen ta r-se Ulll- ,I V ra o c e la-'- u ma praga. pao e DO a (; la c (j;:, S a I u.
�

brilho e !'ijuzfi exll·.aol'dilíarips. .

.

Lamig'as. , 'camente, de men,tiras.. .

. QIJ.an t.o ao. segl1 ndo ,esposo, ll1en.to de Marinln e na V ros 'de Unico fabricc;-,te einvBnt,: H,liiack, U!!!'I3;'O,,� ,

1
.

d
.

't'
<
t' d

.

� Vende�se em toda.s as lnereearia.s. I .Q�ffi'i-n-is'tro-"-amEjrieano el1d,e-' Sêde"h:10derado, fugindo dos Vltle, uarra c o mo o, segum e guerra es :lClOna os ou em .rall- .<?1<.=""".,'''_=-"'''''''''''''''''"''''''''_....,.,....

,
.

• �
•• 1 18�(;) DeposítariOC!llst�G9.t1Ja_."ina:rHZ&:IÜUllherme(:a'3iiva. ._.'

_regou uma nota baslante ener .. excessos, isto é, usando, mas a sua aventura: slto (,lJl'anle o exerelelO ue: ;}z,

gica ao do ineerior, reclamando' não abusando,senLind,) o bem e (i Conheci minha mulher ó.a,1 () na 2" :-:ecção forãu aceitas' as
..

-·_--VII\'IHOS
' I A ·NERVINE BUNTER cura in,taniano.m.ntt a

"d' t t I" COI' . 1 I l)'
"

J I' I) I' "'I ! ,J. 'I (l?_l'dc delll�S. Illlpe�lell cal1ieo Di�pe!lsM.d&eX1ra�çõ.0'.\1 prOVI enClas e pro es .::.ne u :l' o mal conforme a razão, sedis- nOIte CIe .natê� .' 1sse-me que propostas ele t1 10 toe 1'Igo i� a- .
II 1\00 ba mm noutes ,em somllo. Cura .s dóm d.

#", I l' t 1 t
.

.

l' 1
-

! cabet;,l ne\'r.1lgicas e quaesquer neT'ralgiai.rj',fJ1 tra Q,proe�c llDE:;n O (�S au 01',1- ser (lue elles o merecem. era clonzella, agl'adoll-H1e e des- cilado Pereira F;llcão, par�l la- Bons e de qivefsâs qua IC.a, 'I ,�'
.

" dae]e" c"'llepAs que naquelle 1 "
.

, 1 ,J f '1 ,.
"

. A DEt1dINE BUNTER é'o produélo mais .ilD-"
..

u ue',
.,

. Para que gosCls de tranql)ll- posei-a. Nilo é má pessoa, mas vagem ue roupa aa cn ennarl:1, (es, come SP.]�:W. '

I pIes e du,aJuu,o para impeJú a carie dos doai••.
,porto 1Il.ped,em O desembar,que " ',' P." \" b

.

d \ t
'

S'I' I S AJicanto /800 réis O'arrab I A PURILI"E('.".cmarl·ll!lel·!'c'''' l·lorte.amPI','c"'-jlldad.El COl'nem o."e 11.10 tOLT.els em naga-se e vez em quan- i1l1aS ,acw .. 1 \'elra GP, ..,ouza ,< e v,
" to. c", 11 • JJIa.ssa. Dentift"ei.. ompr...',' � - C' \. He!';p'lnhol de [\8.S'O 700I'éi"I·1;ad"lodososdlaSP",.rflea_e�mb,ellezaos1ent••.'dános,'PaI"ece l'lle"l'ta"el,o l'Olllpl'· a peIto b',Qalellas ou aeonte-' do.}) I)ara o fornecimentO' de eoleb0es, .'� c. , .' l ,. ,- 1,,.,lho e pohdo ao esm"lle e t.ra o ta,",o; da lo r,' t

v y , u O"lrraf9 firmeza as gengivas, e mantém a bocca. n'um' osta�ooi:
n'lent.ode relaQõesentre osg'o- cimentos ordinar.ios e inevila- . Olribo.nal absoi\'en Felicidar travesseiromaeas.e sacos,p;tr.aa o' �.

lagl'auaveluesaude,fl'eseura,epUrei&incomparavei,,

1 d i\iI lt ,� Italiano Barbiera, 640 réis A PURILlNf L
-

é--

vemos t10 Chl!e e dos Estados .reis. ' de Teysslrl'. esco a e aprendIzes, lY!G. em �
O'arrafa., uh1 deu,jtricio li�"id�o,P"r.�sc�:!��re�émB:���al_

U'!ll·dos. .

.

.

"

. rl'o!\"', ,,'1]' POI', nloc'elo da lllunil-I Antes de sah,il' da aUdienc.i,:l, Bozar, para .sal.jatos á nleSflla '"
" , '. 0:""0"'''' ,e cane dos denles, doeu>;as d .. gengIvas;-�j 1

I
ASSllTI como paeas superlO- puririiO!l c0mplda e ill�ta�Jtaneamt.'nte ii hocca. tira,ndo-

P I'· R' d' d Cf' S t b' DtOU .... 0 J'll'I'Z 1 h C n l'do OS 1'le '['IIO' Sl"� >. lhe tOdO e qualquer Caell"O de:iagl'aJavel proyemen1o-� ��.e( Omll13 na Llssla o par- a e- 'Insto e ocra e�. ' a 19ama pergu <l esco :1,'� o V . , 1 S :,' �. res ele-San J llan em" caIxas. do uso do t"'),""o, cebolas. ele., elc.;óo. melhor deter,
t· :i' A

1 -

O :1' °I
.

I I d'
.

dI' l to' ,,' ..
_

,'.

I
gente pal°a 0.:$ Jentes n;l�uraes .ou al'uhclaes;;.I( O (:a ·guerra. POPUJaQCl NãL' COD vém gastar o üll1 ler-

I
com qua COS OIS ma f1 os (8- ti cor.o pa:recerem n es a secre a- Rua Jose VeIga 11, 46.· .

PnOI'TIlE'l'.\mo:.A._ 'VVxz...SON'.mostra igualmen te tenden,cla,s,' 1'0 senão em cousas de 11 tilida - 've�ia vÍ\'er d'ora a va n le. ('ia no dia 3 ti e No vembr o [11'0- S'" 422, Clapham Road, LONDRES, Inglaterra.
I li' f

.

1 t'e '
. N. ;) aval). Agente em 5" CaUliirina : Eliseu Guilherllle da Silva)e ;GOS�S, 'az<en� o-c�e ma�1 ,s� de, i,sto é, gozan?o e nüo d�s- ,

O magistrado nito respondeo, ximo vi?do�uo, �1 fim de ::mi-.
tagoes conlr� �l Rll��la, Vd.� S�l perdlçando: e,sla e a verdaclelra e ciaro. Ignarem os raspectlvos contlatos.aUgmentacl-a:::: as fOI ",as da DO,,-. .', ,

,,' r'

"1ia e Herze(yovina, , '.

eCOllOITlla.
,.

.

----"·'7-'

DW1�1)(ll Augusto Gúmes,--;:,e
, ,_to_____ I ° caracter do homem niam- Notas alegres eretano,

. festa-se em todos os seus 'actos, ....."""".....,_....."""""""'....."""'................�

S'
.

f'A ,
'

1 aSSIm· osse ... , ainda os mai� insignificanles, DFC� __ .l1 RI',,'�,C,.O" ;:.�á semelhança da êlaridade elo o Al!acleto é Ul1l typo originalis- _ L , r,
_

1- ......

A!1tigalí.1ente, na Polonia, - simo, Quando encontra um entel'ro
.

....

'd dia qoe penetra em t.odas as na I'Im, acompanha-o até aocemite-I.quando, alguem era convBncl o
J J' I' l' 1 .. 4 ' J C t G 1

, aberturas, "'OI' I)f'qu'enas que rio,cnllloslgnaeslam<1lsprounn\ lil1l;01110üe as,ro Téll1o.raede calnmniador, obrigava-o a lJ dÓI' . .
.

'

II tt 1 I
'

1
. ,scJ'ão. ""':Era IJ, arente do dci'unto? per- Jo�o, Mongui lO" üe,c (U'[iO, OI a com parecer numa praça f 1 l d. Tres coosas infeHeitão o ho- gllnta-Ille as vezesl111ulos assisten- que uncartlo uma SüC18C,ilt ePubliea, pôr as mãos no chão, t 1 j'fi'

-, - .' , f' 1mem: - milito ·,fallar e POUCi) tes, Jl� mil o a, sua l) 'lcçao. cujo fim 8 azorem, qua quer(J durant.e um. quarto cle hora -Nao o eonllcc;a, mcu caro se-
t

.

- ,

.. latir como cachorro diante do saber, Il1ni·to gastar e pouco ter, nhor, respqnde elle entre soluços; obra de COllS ,ruc;�;ao, mechan­
e muito presumir e pouco va- lll,as d�eve cOIl1pl'chenc1e[' ,I minha te contracto, contando para
.[

, (�Ol'. Eu sou ô.lho natlll'al, e o de- isso com um IJessoal matico Ier.
.

I funto podia ser lllf'Ll paI. '. , !. ,t IBem disse Gceltc: as tIuoS-
.

e lw.hltItaclo; nal"antmc1o em-

tões entre os homens são como pregar bons materiaes' e fa"
, Em fal1l il ia:' .

'1 I' ,

O rochedo de Sysipho; quando. �Mal1lü, que V�lJ; Q. ser ,COll1met-, ZerClTl as suas o )1'a8 SOJl(laS e

acaItam de seF disc.utida� e re- ter �td.lllteri(J? . perfeitas.
solvidas, \'ol!ão á téla d;:\ CGn- ,,-C0ll1111ctter adlllter-io,Lili, é co- Escriptorio á rua elo Com-

m,er aquillo que t! dos outros. .

3Gl Btrovcrsia para Sér nOv;;tmentp Passados alguns dias, Lili, ao pa- mCl'ClO' � ,

discutidas e resolvidas. I drinho: . �, Destorro, 28 de Outubro de
,

-Mê�l patlr'lnllQ, commettI um i 89i1.-.JÍntonio de C. Gancl1"a
UIIla ext'l'a\-aO"aI�Cla I acllllternr.

.

J
- Ú "1 �

,

/ 'b( ! -Que dIZ? - oao M.ong1.U1, IOtl.
Uma extravagancia iDgleza, -Commetti, _Stim'l" jCOt1l11, umas __ .c... �
.' 1 d 1 t IT t" aSSI'()'n"_luvasqueamama

llllaC2tC,l a ma-
pOlca e e a a re lO 0, ( o" ninlw: �N'N'UN(1IOSlada 'pelo INTERMED�ARlO d,os" n-

__

- li.
'

,�.-' _

cu riosos:
Ha cincoeríla armos, qO:Jndo

o PUNCH era a bebida favorita
na Inglaterra, os amadores ser­

vj:\m-se d8 vasos com fórmas
e�quisitas, que elles chamavam
PUNCH BOWLS.- Entre esses vasos

apr,areceu em circulação um

de fórrna q ue se a.ssel�elhava.
a outro de uso contrario a be­
ber, muito ao contrario.

Certo collt:;cci/inador arran­

jou um exemplar dessa fórmaos etreitos ela .

formulario.or. Sl'JI-GENERIS e é orna obr::t c1'ar-

convencidos de que. nin­

guem vende mais barato

doqueo-,Nuno dámaDesterro, 15 ele ',Ontllbl'6 de
189'1.- En Antonio Thomé da
Silva, eserivão d'ol'phãos, o es­

cl'evi.- PRDBO DOS HEIS GOH-

CERV-EJA SUPERlo.R /

Regulando a marca"�á
Garrara (sem o ca�,co) 16000
Dita ('com (j tasco)' 1$100
Duzia 11$500
Caixa de 4 duzias .44$000
PAGAMENTO A' VIS.TA

. ,

E' baratissima com o cambio
actual.

,2, Rua Trajano' 2

ADVOGAD()

Praça '·/5 de Novembl'o n. ;/4

,

- ,

Casa unica para BYRRH .

com Vinho de Mal�ga

SIMON VIOLET AIN( & Cia llnlcos SllCCeSSOl'es de VIOLET 'FRERES
Em. THUIR (Pyreneas,Orientaes) FRANÇA

lVlelopathia

o BYRRH é uma bebida cujas virtudEls tonicas tórnou­
se escuzado assignalar.
Compôsto com vinhos velhos de He�panha excepcional­

mente gener'osos, pôst08 em contacto com substaridas
, Ilmargas judiciosamente escolhidas, este Vinho contenltodos
08 principiós das mesmas e não têm no estomago aquella
ayção c0l'nisiva do aleool que constitue a base da maior parte
o.as especialidades offereci�las ao publico.
E', ao mesmo tempo, muito saboroso e, absolutamente

irreprehensivel ao ponto de vista·hygienieo.
O BYRRH pode ser tomadQ aqua/quer hora, sendo puro na

dose de um caJice de Vinho do Porto, como tonico; mlstur,ado
com agua. n'um copo-grande, como bebida refrigerante

--- EXPOSiÇÃO UNIVERSAL DE PARIS IB89---

povo que se agg omera va, eomo

é natural.
Ah, se este' castigo fô�,se de

I-ei em todos os paizes, ..

U�lAS QUADRINHAS

JY.[ED.A;LHA da OVRO ,(o mai8 alta recompensa concedida)

DEPOSITaS EM TODAS AS PRINCIPAF.s PHAR.MACIAS

Melopathia,-é agora o suecesso

lia época.
A idéa do conego 2al'forel, de

LO.ndres, da applicação ela musica ii.
medicina como clemento -tl1erapell­
.iLco não tem nada de (in cip siecle.

, O� antigos eonhecinm-n'a e pra­
ticaram-a'a com vantagem.
A melopathia teve a SlI::' ,éra ele

'florescimento e os seus clinIcas no­

tavei.s: a Iyra lle Amphion acalma­
va as furias e ,operava magnifica·
mente nos casos de delirios.

.

*,. Ol'pheu dominava os alIucinados
tocanclo o seu heptacordio divino;
na Biblia geme a harpa davidica
abranclando dS c0leras de Saul.
Na Finlandia, os enfermos, �;en­

tir;do-se p!.'oximos (L, morte, ll�an­
üavam chamar n. scalclo do cantêLo e

ficavam re"tabeleciclos, segündo
diz um escriptof'.
. Nos caqlpos de batalha, findo G

massacre, vêem-se os corpos er­

guidos em um supremo esforço,
ouvindo () som triul11phal dos hym­
nos, á dista.ncia.
Acceitando, pois,

ll1elopath-ia, ha um

-------.�------,---------_.

Toda a moça que é bonita
Nunca devêra JÍa8cer:
Parrce p.êra mael ura,
Que todos que�el1l colheI',

Domingo,ás il-l horas, venàer­
se-tia ao correr do maneHo, to­
dos os objecios que pertence­
ram ao sempre chorado Dr.
,HO lia.

Na çasa do Caminho Novn,
onde residia,

Destel'l'fI, 29 de Outubro de
189'1. -O leilpeirQ, .JOS1� SEGUI
JUNIOR.

Uma sujeito fiG BCl'l1llnlo:
-Estou muíto mui, meu amigo;

cstou sottl"endo da bexiga.
- A culpa é tua.
Minha?
-Sim; devias ter'-te vé\ccinado.

Minha senhor a me diga
Amai' se bebe cu S8 come'l
Pois a ge,ntE: quando casa

Cada c1hl tem rllais fO.me.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL

A extracção será-feita em edificio publico sob a fiscalisação dos agentes do governo, e pelo antigo systema de URNASeESPHERAS, unicoaceitopelopovo.
Acha-se encarregado da confecção das URNAS e ESPHERAS o habil 'e engenhoso artista Sr. Guilherme Spieler, que certamente excederá á espectati­

va do publico.
)"

Esta loteria, dando como premio maior QUINH�N1'OS CONTOS deréis, compõe-se apenas de 125,000 bilhetes de 116$000, divididos em vígesímos de,sOO rs, '

Correrá infallivelmente no dia24 de Dezembro do corrente anno, sem hypothese de ser transferida.. '
'

O producto da venda dos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ao Banco de Pernambuco.

Integraes

PRIM_EIRA ,LOT_ERIA
, '

, ,

,Extraordinaria doRecife

Integraes �

EM :FAVOR DA SANTA CASA DE lVIISERICOBDIA DO RECIFE E COLONIA ORPHANOLOGICA SANTA IZABEL

Premio grande

POR 16:000 RS.

POR 8 O o' RÉIS 25:000:000 INTEGRAES

Com a vantagem de não ser dividida em séries", cujos planos illudem a perspectiva do povo

PREMIOS PAGOS SEM DESCONTO

PLANO APPROVADO PELO GOVEPtNO DO ESTADO DE PEPtNAMBUCO

1 Premio de
II " »

1 » . "

2 »» 20.000$000
2 })>> 115.000$000

'

,

2 ),)}} 10.000$000
5 »» 5.000$000

1O})>> 2.000$000
20 »» 1.000S000
30 »» 500$000
50 »» 200$000
50 »» 100$000

1 00 )} ),.., . 50$000......
2 Approximações de. 10.000$000 para o 10 premio .

2 » .}). 4.000$000 }) 02° »'.

2 » » 2.000$000 ,<
» o 3° ».. ". •

7 Premios de 1.000$000 para a dezena do, II ° premio "

7 »» 800$000 » a » »2° »

7 »»... 500$000 ,» a » '» 30 » ...,.......,......

1249 Prerníos de 30$000 para todos os números cujos dous nltimos algarismos forem iguaos aos dous ultimos do primeiro
. premio . .': . .

» » 20$000 para todos os numeres cujos dous ultímos algarismos forem iguaes aos dous últimos do segundo
,

premio . . . . .

» ,,:20$000 para todos os números cujos dous últimos algarismos forem iguaes aos dous ultimos do terceiro
premio . .

» » 20$000 para todos os numeres cujo ultimo algarismo fór igual ao ultimo elo primeiro premio. .

"

• .' .

-.

"

.'

1249

1249

11240

Total • • • • • _e • • • • • • , 1.200.530$000

Thesouraria: Rua do,Cabugà, n. 3, I
o

andar
Chave telegraphica-Arderio INSTAI.LADO EM 2'1 DE JULHO DE·1891 Caixa do Correio, n. 13

Extraccao ' defillitiva 110 dia '2 & "{te Dezembro do' corrente 311110
�

(VESPERA DO NATA L')

OS ENCARREGADOS: ARTHUR & DESIDERIO. NEGOCIANTES �'
Na capital federal o pagamento integral de todos, os premios será feito pelos Srs. Camões &C., Becco das Cancellas, n. 2 A, Caixa do Correio, 9�6 iii

NESTA CIDADE
Agentes Oliceira & C: Sub-agente João dos Santos Mendonça

OS BILHETES A' VENDA NA CASA---FONTE DA JUVENTUDE

�. Praça,IS de Novembro, n. S···esquina da rua da Republica
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




